
PyricuJariaoryzae, altamente virulento, foi multiplicado emla-
borat6rio. Trinta dias após a semeadura, as plantas de arroz
foraminoculadas com uma suspensão de 5 x uJ6 conídíos/ml,
A inoculação foi efetuada com pulverizador costal manual,
no fim do dia, dando ao fungo condições de temperatura
amena durante a noite, o que propiciou a infecção das plan-
taspor esse patógeno. As plantas de arroz iniciaram a expres-
são de sintomas de brusone aos 20 dias após a inoculação e
nesse momento se iniciaram as aplicações dos fungicidas hi-
dróxidode trifenil estanho e de O,O-diísopropü-s-benzãtíofos-
fato (mp) e as parcelas testemunhas receberam apenas
água de irrigação.

O delineamento experimental foi o de blocos ao aca-
so com 3 tratamentos e 3 repetições. Cada parcela, de 12 x
12 m, foi coberta por 4 aspersores setoriais ZED-30, operan-
do em 90", sendo que em cada parcela se utilizaram 2 linhas
laterais de irrigação, cada linha equipada com um aplicador
portátil de produtos químicos. Foram realizadas 5 aplicações
de fungicidas, com intervalos variando de 7 a 10 dias. O fun-
gicida hidróxído de trifenil estanho foi aplicado na dose de
750 g.i.a/ha e o IBP, na dose de 960 g.í.a/ha, As característí-
cas técnicas do sistema de irrigação para a aplicação dos fun-
gicidas foram as seguintes: 3,5 atmosferas de pressão de fun-
cionamento, tempo de aplicação de 6 minutos, área de 144
m2 tratada por parcela, lâmina de água de aplicação de 3,0
mm e velocidade média do vento de 1,5 m/s.

Como critérios de avaliação, foram utilizadas a porcen-
tagem de brusone no "pescoço" da panícuIa, a porcentagem
de PyricuJaria otyzse nas sementes e a produção de semen-
tes em 2.000 panículas.

Os resultados obtidos para esses parâmetros estão na
1àbela 44, onde as médias dos tratamentos indicam a discri-
minação do fungicida hidróxido de trifenil estanho como o
maÍ'ieficiente no controle da brusone em arroz, demonstran-
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do ser a aplicação de fungicida via água de irrigação por as-
persão um método de grande viabilidade no controle dessa
doença - Nicésio FiJadelfo Jansen de Almeida Pinto, ~nio
Fcrnandcs da Costa, É/cio Antônio Ribeiro.

APliCAÇÃO DE FUNGICIDAS VIA ÁGUA DE
IRRIGAÇÃO POR ASPERSÃO PARA O CONIROLE

DE FERRUGEM (Uromyces pha.seoüvar. typica)
EM FEIJOEIRO

A ferrugem do feijoeiro, ocasionada pelo fungo
Uromyces pha.seoli varo typica Arth. é uma das mais impor-
tantes doenças dessa cultura, tanto em plantio das águas co-
mo da seca. O ataque desse fungo pode promover perdas
severas de produção, principalmente quando ocorre precoce-
mente na cultura. Uma das medidas de controle desse patô-
geno tem sido o tratamento qufmico, através de pulveriza-
ções convencionais de fungicidas.

O presente trabalho objetiva determinar a eficiência
do método de aplicação de fungicidas via água de irrigação
por aspersão no controle da ferrugem (Utomyces pha.seoüvar.
typica) em feijoeiro.

Foi instalada uma cultura de feijoeiro utilizando-se a
cultivar CNF - 10, muito suscetível à ferrugem. O delinea-
mento experimental foi o de blocos casualízados com cinco
tratamentos: bitertanol, mancozeb, benomyl, iprodione e tes-
temunha sem fungicida, em três repetições. Cada parcela ti-
nha a dimensão de 12 x 12 m.

Sendo U. phaseoli um parasita obrigatório, o experi-
mento foi realizado em condições naturais de infecção. As
plantas de feijoeiro iniciaram a expressão de sintomas da fer-
rugem no início de seu floreseimento e nesse momento se
iniciaram as aplicações dos fungicidas via água de irrigação

TABELA 44. Efeito da aplicação de fungicidas via água de inigação por aspersão sobre a brusone no "pescoço" da panícula, a incidência de Pyricula-
ria oryzae nas sementes e a produção da cultivar IAC-25. CNPMS, Sete Lagoas, MG, 1992.

'Ihltamento1 % Brusone2
Média %p~L __ Média Produção4 Média

II m II m 11 II

mE 12,7 5,7 6,0 8,13 46,0 55,0 43,3 48,1 11.811,4 9.981,6 11.209,9 11.000,9

mp 24,5 40,7 59,0 41,4 90,3 88,0 86,5 88,2 8.167,7 10.233,3 10.030,9 9.477,3

Água(Thlt. ) 91,0 81),7 83,0 84,9 84,0 82,8 82,0 82,9 6.817,1 6.394,9 7.944,4 7.052,1

lHfE - Hidráádo de trifeni! estanho; IBP - Di Isopropíl-benzíltiotosíato;
2:m panfcuJa/2 repetições;
~6todo do papel de fihro, 4 repetições de 100 sementes;
'2.000 panfcuIallparc:CIa, peso em gramas ajustado para 13 % na base úmida,
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por aspersão, utilizando-se as seguintes doses do ingredien-
te ativo do fungicida por hectare: 175 g; 1,6 kg; 350 g; 750
g, para bitertanol, maeonzeb, benomyl e iprodione, respecti-
vamente. As parcelas testemunhas, sem fungicidas. recebe-
ram um volume de água semelhante ao utilizado nas aplica-
ções dos fungicidas. Cada parcela foi coberta por 4 asperso-
res setoriais ZED - 30, operando num setor de 90", sendo
cada linha lateral à parcela equipada com um aplicador por-
tátil de produtos químicos.

Foram realizadas 4 aplicações de fungicidas, com uma
área tratada de 144 ml e com intervalos de 7 a 10 dias, sen-
do utilizada uma lâmina média de água de 3,4 mm e o tem-
po de aplicação de 6 minutos. A pressão de funcionamento
foi de 3,5 atm e a velocidade média do vento no decorrer
das aplicações foi de 1,2 m/s,

Quando as plantas atingiram o final do enchimento
dos grãos, procedeu-se à avaliação da infecção por U.phaseoli,
empregando-se uma escala diagramática. Como o diagrama
representa poucas porcentagens de infecção (5, 10, 20, 40,
65 e 100%), foram feitas interpelações. A escala diagramáti-
ca está baseada no fato de que 100% de infecção correspon-
de a 8% da área foliar coberta com püstulas, Foi utilizada
a escala diagramática que corresponde à reação de alta sus-
cetíbííidade. Assim, determinou-se a porcentagem de infec-
ção de diversas plantas (folhas baixeiras, medianas e superio-
res), obtendo-se uma infecção média para cada planta, e pa-
ra o cálculo da porcentagem geral de infecção da parcela
empregou-se a seguinte fórmula:

somatório (% infecção plantas
x freqüência)

% infecção parcela =--------------
número total de plantas

Os resultados para o índice de infecção por ferrugem
tUromyccs phascolivar. typica) e as produções de grãos dos
tratamentos estão na 1àbela 45, onde as médias dos trata-
mentos para índice de ferrugem indicam que o fungicida bi-
tertanol foi o mais eficiente no controle da ferrugem do feijo-
CiTO,demonstrando que a aplicação de fungicida via água
de irrigaçào por aspersão é um método de grande viabilida-
de no controle de ferrugem do feijoeiro. - Nicésio Filadelfo
Junscn de Almcida Pinto, Ênio Femandcs da Costa, Êlcio
Antônio Ribeiro.

BIOTECNOLOGIA

USO DE UM c/DNA DE GAMA-ZEINA
MARCADO COM BIOTINA

Fragmentos de DNA estão sendo utilizados como son-
das biológicas para uma série de estudos. Dentre eles, desta-
cam-sc: estudo de segregação, determinação do número de
cópias de genes, mapeamento cromossõmico e engenharia
genética. O objetivo do presente estudo foi viabilizar o uso
de sondas de DNA como marcadores genéticos via técnica
de RFLP (Restriction Fragmcnt Lcngth Polymorphism).

Durante a execução do trabalho, foram implementa-
das e utilizadas metodologias de isolamento, purificação e
quantificaçâo de DNA genõmíeo, clonagem em bactérias e
vírus, marcação a frio com nucleotídeos biotinilados, digestão
com enzimas de restrição e transferência e fixação de frag-
mentos de DNA em matriz sólida via processo de
"Southern-Blot".

TABELA 45. índices de infecção de ferrugem (u. phaseoli varo typíca) em feijoeiro e produção de grãos oriundos da aplicação de fungicidas via água
de irrigação por aspersão. CNPMS, Sete Lagoas, MG, 1992.

Fungicida
índice de ferrugem! Produção (kg/hai
II III Média II III Mêdia

Bitertanol 6,5 1,7 11,7 6,1> 1.339,2 1.783,2 1.526,4 1.549,6

Maconzeb 31,2 13,5 16,7 20,5 1.252,8 1.197,6 1.262,4 1.237,6

Benomyl 39,0 13,2 28,7 26,9 1.029,6 2016,0 1.027,2 1.357,6

Iprodione 43,0 42,5 40,5 42,0 1.048,8 1.152,0 842,4 1.014,4

leste;nunha 62,0 47,0 47,5 52,2 1.051,2 1.281,6 931,2 1.()88,0

!Escala diagramática,
2 ~justamt:nlo para 240.()()() plantas/há e para 13% de umidade na> grãos.


